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NO MUNDO DA TELA 

Shirlev e sua mãi, à porta dos estúdio& 
da Fox 

Lilian Harvey. em Rosas Negras. o novo 
film� da Ufa. 

A/e;<andre Korda e H. G. Wells. res• 
pectlvamente, reali.:ador e autor de 
A Vida Futura, trocam impressões, entre 
s filmagem de duas cenas. daquela 

película da London. 

,.._a 

Os filmes po.rtugueses e a conquista 
dos mercados estrangeiros 

L 
lllZ de Oliucirn Guimarlíes. que lemos 

sempre, com o maior prazer, publicou. 
na página cincmllfogrt,ficâ da «Rcpri"' 

blicti>, uma crónica s6bre cinem<1 nacional, 
encarand�o sob o pti$n8 da .sua e:,:psnsãO 
além fronteiras. Sem pretcn�s de pOlémica. 
queremos bordar algumas considerações 
s6bre o assunto. que é dos tais que merecem 
a nossa nJclfror atenção. dada a sua trtmscen .. 
dente import!intia. 

Procura o articulista enumerar quais os 
motivos que justifkam o facto das cprodu­
ç6es dncmaf-ográ/icas portuguesas nllo con .. 
seguirem ultrap8$$8r ainda comercial e indus .. 
trialmente. M rt0$.s4S fronteiras>. E escreve: 

«Se procurarmos as causa.$ dhte facto. 
temos de as entontrar. primeiro na impossf .. 
bilidade de competirmos com oo grandes 
estúdios estrangeiros. quer pelo número de 
artistas especializados. quer pela facilidade 
das realizações cénicas; e temos de as encoo,. 
trar depois na clrcunstãnc.la dos nossos filmes, 
explorando em regra cfait-divers> estrutural .. 
mente bairristas - chamemos-,lhe assim - não 
poderem interessar um melo que não seja o 
nosso. Se examl.narmos as nossas grandes 
P.roduç6es. nos domfnios do cinema. veremos. 
sem dificuldade. que elas têm explorado ape­
nas motivos de natureza restrita, que.r pelo 
que diL respeito às figuras ( e Severa>. cCan .. 
ção de Lisboa>, e, ern preparação. «Bocage>), 
quer pelo que diL respeito ao conflito dramá .. 
tico e à construção d11.ica (<Pupilas>. «Gado 
Bravo> e, e.m projecto. cAmor de Perdição). 
Nenhum dos assuntos que inspiraram os fiJ .. 
mes citados, assuntos de ioterêsse:. de suges• 
tão e de psicologia puramente locais, estão 
destinados a poder despertar. em ambiente 
diverso do nosso. uma curiosidade que oão 
seja meramente episódica e. por cooseqüên .. 
eia. incapa:t de constituir um êxito manifesto 
de bilheteira•. 

Quanto a nós1 ntendc11do ln circumlánt;ias 
em que vive a nossa indüstria. consideramos 
uma utopia, esta de se pretender exportar os 
/IO$SO.S filmes, sobretudo por que:, lá fora, o 
mercado, dia a dia. se torna mais dificil. 

[Projectos de estrêlas 

Greta Garbo1 declarou que vai Jeuar ptJrD 
Hollywood os seus dois irmi1os. donde se 
deduz que tenciona fixar residência na C;,. 
dade do Filme, durante mais tempo do que 
se supunha. No entanto. é bom não nos 
fiarmos ... 

Ma.rlcne. por seu tumo, declnrou, também. 
que tencionava abandonar a América, logo 
que terminasse «Dc:sejo> e «Hotel Imperial>. 
Pretendia ir viver para Londres, Viena, Ber .. 
lim ou Paris, para voltnr D filmar sob a di,. 
recçáo do seu ex .. reali:ador e «inventor,, José 
von Slcrnberg. 

Mas klorlenc acaba de se instalar numa 
vila.. E com esta é a 17.º vez que muda de 
Ca$4. 

Stcrnbcrg, por SfU turno, voltou a ocupar 
o seu «rancho'>. no vale de San Fernando. 
8 s,e.gwrdo parece, teme algum ataque de 
«gllngstcr$)1 porque ma.ndou pôr, nas jane­
las. vidros à prova de balas. 

Então, Lilian? ! 

Sim ... ou não ? ! 

Lllian Harvey declarou que é provt.wcl 
que se cose com Willy Pritsch. ma$ que nlio 
sabe ainda qi1andol 

E explicou, ale9reme11te, ao jornali$tB que 
a entrevistava: 

p8ra os filmes que não sejam falndos na Jír, .. 
guB dos respectivos pDÍ$CS. 

A barreira da língua é li primeiro e a m<1is 
i'mporfante a vencer. no dia em que os fil .. 
mts p0rlu9ucse.s prelc11dnm conquistar os 
mercados estrangeiros- e foi essa. justa� 
mente. que o sr. Luiz de Oliveira Guimarifes 
n§o citou na sua crónica. 

A.s.sim, o �xi/o dos nossos fi!mes no Brasil 
nAo se deve atribuir ca um conjunto de cir .. 
cunstlmcias sentiment8is bem conliccidas de 
todon, como o articulista pretende, mas 
prlncipalmente, ao facto de serem falados 
numa lingua que é integralmente compreen, 
dida pelo públic:o do$ cinemas brasileiros. 

O facto dos nossos filmes explorarem 
cfait�ivers> esfrufurnlmente bairristas ( o 
que. aliás, não é o cn.so das cPupilas> e do 
cGado Bravo>). nllo tem imp0rfância. A 
cformâ> é que categoriz-a um filme e lhe d/J. 
prestigio. lá fora. René Clair, ffz cSob os 
Tell,ados de Parin. o mais bairrista dos fi� 
mes franceses. e 1'mpô-lo1 pela sua técnica, 
em todo o mundo. Os russos conseguiram 
conquistar o.t mercodos mundiai.t1 com filmes 
tipicamente ru$$0s, no conflito. nas per.sona .. 
gens. nos quadros cm que decorre a acção. 
13 por isso que discordamos inteiramente do 
articulista, quando diz: 

cAs grandes produções. destinadas a ui• 
trapassar as fronteiras do pais ero que foram 
feitas, têm de explorar figuras e ambientes 
que, pela sua universalidade. possam inte­
ressar os meios mais diversos. Poderemos nós 
tentar êsse cinema? Creio que sim. cA minha 
noite de núpciaS>, comédia curiosa ero que 
se revelam alguns e'xc<"lente.s artistas portu .. 
gueses, permite .. nos supõr isto mesmo>. 

De, facto, D comédia ti�«MinhD Noite de 
Núpcias> é o gênero que menos deue inte,. 
rcssar o nosso cinema. Nlio tem personali .. 
clade. características próprias - é teatro fil .. 
mado, apenas. O.t franceus fazem mil e um 
filme.s1 nesse género. em regra mal feitos. Os 
americanos tentam,.110. por vezes. e dão--1t0s 
obras.-prima.s como «Os Noivos de �Wary>. 
A comédfn,.t;po ... inte,nacional, que Lui.: de 
Oliveira Guimarães preconiza, é a mais fJ'!'"' 

CIJ$llr1 um dia. E é quási certo que seja com 
Willy. A,fas s6 me caso. no dia em que pos.sa 
abandonar a mi'nha pro/issAo. B /alue.: sw 
cOOa isso. mais c:êdo do que espero. Quero 
ter um filho, antes de me fazer velha.. 

Comentário do jornalista que registou csfas 
sen.sadonais decl1.tr1.1Çõe.s: e-Vejam lá se con,. 

seguem perceber as mulheres> ... 

As d anças de Loie .Fuller 

No cGaumont-Palace• de Paris, exi­
biram-se, com estrondoso êxito, as cé­
lebres bailarinas de Loie Fullcr, um dos 
mais caros números de cmusic-hall>, 
na seu género. 

Pela primeira vez, Ter1,sicorse cha­
mou o cinema em seu auxilio. Porque 
as bailarinas cm questão dançam. quási 
núas, por dctraz dum «écran> de gaze, 
sôbre o qual se projectam filmes espe­
ciais, que criam o ambiente para os di­
versos quadros que elas animam. 

As.sim, a Temp.estade, com música de 
Debussy, teve no cinema um predoso 
auxiliar. Um íiJme com cenas de tem· 
pestadc, cm terra e no mar. sobrepõe-se 
às figuras iluminadas, ora por luzes es· 
vcrdeadas, amarelas ou violáceas. 

E obteve-se, assim, um efeito sur· 
preendeo te! 

O novo filme de BOYER 
- Tenho que filmar Binda tré$ filmes, 

durante ums ano. 8 parece .. me que o meu 
trabalho se nllo casa bem com o co.samento ... 
Vejam lá se admitem uma noiva sempre no Charles Boyer e Silvill Sidney vllo opa .. 
esttidio?I rccer, pela primeira vez, lado a lado. no 

B concluiu: filme ,cSahará>, que Anatol L1twak vai d; .. 
- Bstou c:onvencid,a de que me hei-de >- rigir1 para uma grande firma americana. 

rig1>sâ para o nosso cinema: 1.•. porque os 
nossos cineastas niio ff:m a experU:ncia ba.s,.. 
·ttmtc para resolver. dentro dos princfpios ci• 
negrá/icos, os proQlemas técnicos déS#s fil· 
mes; e 2.0

, p0rque não lemos adores capares 
de interpretar, com convicção. papé;'s estilo 
Clark Gable, Joan Crawford, Robert Mont• 
gomery, etc. 

E o êxito désse tipo de filmes reside no 
cdécoupage>. nn reali.:açlio. e na interpre .. 
taçllo- po1's1 em reara. não tém. s defcn .. 
dé .. Jos. as pai·sanens. IJ.$ t,randes reconstf .. 
tulções hislóric;as. os quadros imponentes de 
figuraçlío1 etc .. etc. 

Somos dos que deferKlem, contra tudo e 
contra todos. o cinema portunués. profund8'­
mente nucio11al, nas /i{luras. nos conflitos e 
na B<:çAo. Portugal é rico de pitoresco. de 
costumes. de paisagens. de folclore. Apro .. 
veilemo.sl integriJlmcnte, é.sscs elementos p,e .. 
ciosos, 111&0 par., satisfazer um n:.tcionalismo 
exarcebado. mas pars dar oo.s filmes nacio,. 
nnis um cunho diferente, que os distinga em 
tócla a parle, que 1/1e3 dé um encanto novo. 
Paz.e, filmes, que se psreçsm. nestn cen� com 
o filme francés A; naquela. como o filme 
amcrica110 B; numa terceirB1 com o filme 
russo C - é rematada loucura, porque per• 
demos no confronto. Os outros tém mais 
experiência, mais ticni'ca. mais recursos. mais 
dinheiro do que nós -é asnel'ra estabelecer 
a confusão. que nos nbo beneficiará, em 
coisa al{lumn. 

Poçamos. pois. filmes «bairristas>. sem D 
pretençAo de os mandar lá para fora. S cêdo. 
ainda ... D<!pois. tatue:: ... Ma.s dobrados. ou 
com verWe.s. Lcitlío de Barros esJ)'!rB fa.u:r 
uma versão espanhola de «Bocage>. e uma 
e.xperiéncia a tentar-e: que nos permitirá 
tirar conclusões $egurns. E se «Bocage>, 
como é de crer, tiver elementos e.spcctaculs,. 

rcs que o imponham, e ums técnica limpa e 
segura - «Bocage> conquislarll Portugal e 
BrMil, e os paises das versões respectivas 
que se tentarem. . 

Sobre.tudo. porque vencerá, as.si.m, a ba, .. 
reira da língua - a maior de tôdas que se 
levanta à importação. nos mercados estran, 
geiros ... 

FERNANDO FRAGOSO. 

O novo filme de Grace·Moore 

Grace Moore, a célebre actriz-cn11tora. que 
vimos em «Uma Noite de Amor> e «Nas 
Asas da CançãO�. vai interpretar agora um 
nouo filme inspire.do na partitura de Fritz 
Krcislcr, e que se intitula cCedlía>. 

Michael Barlelt, o .tenor que cnnta. com 
ela� o dueto da cBoh�me> na pellcula «Nas 
A$BS da Canção>, será o seu parceiro1 no 
novo filme. 

Antiguidades ... novas ... 

A Metro adquiriu, em Itália, para 
Romeu e Julie/a, algumas dezenas de 
anJiguidades. 

Há quem pretenda que se trata, ape­
nas, de cópias de quadros e estatuetas 
célebres. 

Outra estatística 

Em lnglatcrrú, acaba de ser elaborada 
uma ,wva e51Diísfica concernente ã popula ... 
çlo e re$pcclivns idas ao cinema. 

Assim. entre 100 pcssot.t5, 87 .9 vão ao c1 .. 
,rema. uma vez por s-c.maua; 27.6. duas vezes; 
8,21. de lo11ge em longe; 8.1. três vezes por 
semana; 8.14. uma vez. de quinze cm quinze 
dias; 4,1; ums Vez por més; 1,5, todos os 
dias. 

Os empregados do comércio d4o o maior 
contingente de espectadores. Provou•se tam­
bém que os ingleses dos 22 80S i5 anos s§o 
os que mai.t /reqiientsm o cinema. 

CUllrJORIIAL 



OS FILMES DA SEMANA 

Indicações para o exibido�e 

para o público 

Brigada Secreta- U111 fil111e de espio­
nagem, bem realizado por J'ierre Bil­
lon, e com uma técnica que honra o 
cinema francês. A despeito de certas 
inverosimilhnnças, a acção, movimen­
tada e bem conduzida, prende íorte­
meote a ateoção do espectador. Jean 
Mural e Vera Korénc, dois artistas com 
o seu nome feito, estão à altura da 
obra, e encarnam com brilhantismo os 
seus papéis. ( Estre.ado 110 Ti voli. Distri­
buição da Sociedade Universal de Su­
per-Filmes. 

A Flor dos Mercados - Um cspectá­
culo engraçado, alegre e movimentado, 
talhado pelo figurino habitual destas 
comédias francesas. P. claro há o caso 
de adultério, uma cgarçoniêrc>, cch:.un­
pagne> - e um desempcn110 de Paulette 
Dubost, que sabe ser graciosa com a 
mesma facilidade com que é bonita. 
(Estreado no Central Cinema. Distri­
/,uição de Raúl Lopes Freire, L.'·). 

Quadrilha de Amor-Outra comédia 
francesa, de magnífico recorte, alegre, 
optimista, que se desenrola num ritmo 
agradável e seguro ,3:uimada, de ponta 
a ponta, por Irene Zilahy, n rival de 
Francisca GaaJ, e como ela di11âmica e 
bonita. A história conta-nos as aven­
turas duma provinciana apaixonada, 
que se envolve nas mais cómicas aven­
turas com Píene .Brasscur, outro ar­
tista de inesgotável veia cómica. A rea­
lização dêste filme é de Hichard Eich­
berg. (Estreado no Condes. Distribuição 
de Filmes Castelo Lopes, L.••). 

O Filho Pródigo - Um filme de arte, 
umn obra de inegável classe, interpre­
tada e realizada por Louis Frenkcr, que 
se especializou na realização de filmes 
desenrolados no magnllico Tirol. Ocsto 
vez ainda, são as gigantescas montnnhas 
nevadas dessa região de sonho que ser­
vem de quadro à acção, cm contraste 
com a Nova-York gritante, cicJópicn, 
onde impera a miséria e o crime. sob 
a capa duma civilização esmagadora. 
O Filho Pródigo é um filme de classe 
que merece ser visto. (Estreado no Pa­
lácio e Odéon. Distribuiç<io da Compa­
nhia Cinematográfica de Portugal). 

11 Boémia - A evocação cios amores 
de Mimi e Rudolfo, os heróis da célebre 
obra de Murgcr. Um filme desempe­
nhado a contento por Douglas Fair­
banks Júnior e Gcrtrude Lawrence, e 
que, a despeito de certas Jcntidõcs, 
agradará aos que apreciam o roman­
lismo doutros tempos, e lhe perdoam o 
que hoje não tem de adrnisslvel. (Es­
treado no Politeama. Distribuição de 
Filmes Luiz Machado). 

!José Caleia e Jean Harlow 

José Calleia, o inesquecivel cSonny> 
do Herói Público n.• 1, vai aparecer, ao 
lado de Jean liar\ow, em Rif[raf[, o 
novo filme da <Tentação loira>. 

Uma -revista musical 

por miudos 

Nos estúdios da Hal Roach iniciaram­
-se as filmagens de Our Gang Fol/ies 
of 1936, ou seja uma cfeérie> musical 
em m�niatura e interpretada, apenas, 
por crianças. 

Os principais papéís são desempe­
nhados pelos garôtos da Pandilha. 

A censura espanhola em acção 

A censura espanhola proibiu cm todo 
o território, a exibição de actualiclacles 
referentes ao conflito ítalo-etlo11e. 

«A noiva de Frankenstein» 

O filme de terror A noiva de Fra11-
ktJ1slein foi interdito na ilha de Nova-
.Jersey. 

São muito nervosos, os ilhéus ... 

' 
\ Victor Mac Laglen, e a sua máscara poderosa, no Denunciante 

' CIMt-JORIW. 

-

Um pintor japonés esteve cm Hollywood para retrntar as principais figurâ-S da Cinelândia. 
Eis alguns dos qu adros que pintou, durante s sua estadiB na Fox. Rcconhec:em .. sc, entre 

outros: Shiclcy, Henry Garat, Claire Trcvor, Le.1v Ayrcs, José Mojica, etc. 

O cinema em relevo é um -
facto 

Luis Lumitre, que foi há pouco homcna,. 
geado na Sorbon.rte de Paris, continua infe, . 
tigàvelmente a trabalhar p11rs o Cinema. 

Segundo declarou ultinwmcnte, dedica .. � 
agora à <mi.sc--a�point> do filme estereoscó-­
pico, e e.spera. antes do fim do ano, apre­
sentar duas produç6cs, com resultados posl .. 
tivos-e definitivos. 

A reedição de «As duas garotas 
de Paris» 

Lembram-se de As Duas Garotas de 
Paris, que vimos no mudo e que o Diá­
rio de Notícias publicou em folhetins? 

Pois vai ser novamente adaptado à 
tela, por René Hervil, ignorando-se ain­
da o nome dos artistas, que vão encar­
nar os dois principais papéis; «Ginclte> 
e cGaby>. 

"O( resultados dum concurso, 

Um vasto «referendum> organizado, 
ultimamente, em Inglaterra, para se sa­
ber quais eram os escritores nacionais 
que deveriam escrever ttrgumentos para 
íilmes, confirmou, com uma maioria. es­
magadora, 8.253 ,•otos, cm 10.000, o 
nome prestigioso de H. G. Wells, que 
sempre se apresentou como favorito. 

Ern seguida, por sua ordem, classifi­
caram.se: Noel Coward. Sommerset 
)laugham, Rudyard Kipling, Bernard 
Shaw, Edgard Wallacc e Conan Ooyle. 

\Vclls escreveu os argumentos dos 
dois íilmes em realização nos estúdios 
londrinos: O l1omem que fa::ia Milagres 
e A Vida Fulura. 

O «Grand Prix» do cinema 
francês 

Antes do fim do ano, o júri do Concurso 
do Grande Prtmio do Cinema Francés. orgo ... 
nirado sob os auspícios da «Sociedade de 

Incitamento da Arte e da lndústn"a», e de 
colaboraçlío com 11 «Câmara Sirtdt'cal de Cr ... 
nematografia>. designará o titulo do filme 
que merecerá o Grande Prémio do Ci,1ema 
Francés. 

S4o cinco os filmes que disputam o tro-­
fcu: Crime et Chatimcnt, de Pierre Chenal; 
Deuxll'me Burêau. de Pierre Billon; Vente 
d"Anncs, de Marcel L"Herbier; La Kennesse 
Hcrotque, de Jacques Feyder; e La Bandera, 
de Julien Duvivie.r. 

A casa de Joan Crawford 

L 
OGO que se divorciou de Douglas 
J.•r, Joan Craw[ord romprou uma 
crua, enorme. e;} anfl"nn>. e que per­

tencera a uma velha familia inglesa. 
A qw'nta de1>ressa se tra,is/ormou numa 

fazenda, lt maneira de Hollguxxxl ... E per ... 
deu parte do seu enco,ito. 

Joatt, entt'Cta11fo. rn'io se dava por satis­
feita, e tronsformou a nobre mansão, 11um 
ba,:,ar siriano. e, mais tarde, numa mesquita 
árabe. 

Depois do seu Ct1$tJmento com Frattchot 
Tone, resolveu i11tcgrá.•lll no estilo dos pago­
des chint:scs. E, ,tessc sentido, est!J sendo 
actualmentc transformada. 

Joan tem médo de se dar por s.nfisfeifa e 
de se fixar num estilo, pois SA!mpre ouvt'u 
dizer: cninho feito, pêga morta!> 

Ela1 então. que é terrivelmente super$li­
ciosa/ 

Meg Lemmonier, casou 

Meg Lcmmonier, a delicio.sa intérprete de 
tantos filmes que temos visto, casou-se, liú 
dias, com J\llaurice Goddet, adminidrador do 
jornal desportivo «L' Auto>. 

Shirley está a ganhar uma 
fortuna ... 

Shirlcy Temple, renovou o seu co,tfrato 
com a 20"" Ceutury-Fox. Durarite dois ancs. 
a gra<:iosa e.$1reUnl,a recebera 4.()()() dólares 
por semana. ou sejam c�rca de 100 contos. 
além da participação nos lucros dos seus 
filmes. 

Já pOde comprar uma boneca ... 

Quanto ganha um Bébé 

Os ordenados são inversamente proporcío­
nais às idade.,. 

Com efeito, uma crt'ança de !'eis a oito 
anos ganha, em Hollyu:ood, c:érca de dez 
dólares. por cada duas horas de traba/1,o. 
Mas um l>él>é gsnhs a begatcls de 150 dóla· 

res... por mt'nuto. 
Devemos acre.�ntar, p0rém, que os rego" 

lamentos intcrno.s siiO .severíssimos, e proíbem 
que um bébé filme* durante mais de 3() � 
gundos por dia. 

Em todo o caso* temos que concordar que 
75 d6lare.s por um dia de 30 segundos de 
trabalho, nlio é nada mau. 

Si no é vero ... 



L
ISBOA vai vêr finalmente-gra­

ças à iniciativa da Aliança fll­
mes, que o trouxe para Portu-

gal, e do <São Luiz>, que o contratou -
um dos mais célebres filmes da tempo­
rada! Nunca como agora, a frase teve 
tflo jusla síguificaçiio, porque Qu<1tro 
Jrmiis (Littlc \Vomcn) é, não só um dos 
c.clous> da época, como um dos filmes 
mais notáveis que ·o ciocma nos tem 
dado, desde o advento do sonoro. 

Todo o mundo aplaudiu esta obra­
-prima de encanto e de ternura. Os crí­
UcoS", unânimcmcotc, consagraram-no 
como um autentico espectácuJo de ex­
cepçào. E as rnvistas da especialidade, 
nos inquéritos abertos entre os seus lei­
tores, tiveram a alegria de o vêr colo­
cado em J)rimeil'o lugar, resultado êsse 
que demonstra o grnu de cultura cine­
gn\íico atingido por aqueles que con­
correram ao c1·cíc1·eodmn>, por elas or­
ganizado. 

Quall·o Irmãs é uma obra de génio, e 
tanto mais notável, quauto é certo, que 
todo ·o filme alardeia uma simplicidade 
de processos e de efeilos, que é o $eu 
maior elogio. A alma de quatro rapari­
gas, bondosas e puras, ê definida clara­
mente cm imagens que não esquecem, 
1>orque estão impregnadas daquiJo que 
as distingue cm tôda a parte: Arte. llc­
leza, Poesia, Vida 1 

A história 

Q1wl1·0 Irmãs é a versão cincgráfica 
dum dos mai$ célehrcs romances ame­
ricanos: Lillle lVomen, de Luísa :\lay 
Alcott. 'fraduzido em tôdas as línguas, 
com milhões e milhões de cxemptare$ 
dispersos cm lodo o globo, acha-se tam­
bém adaptado ao português numa \'Cr­
são felicíssima de Maria Paula de Aze­
vedo, que se desdobra cm dois \'Olumes: 
.4s Q,wtro 1/aparigas e Alguns wios de­
pois. 

A hislória é ciuma simplicidade lo­
cante.ta vida de <1uatro raparigas den­
tro do seu lar. Tôdas iguais, na pureza 
das intenções. Tôdas diferentes, na sua 
maneira de ser e na forma de encarar 
a \'icta. 

São felizes. Têm ambições como tôda 
a gente. Mas sabem.nas colocar 110 plano 
que. lhes compete e vivem felizes com 
aquilo que têm: o seu lar; a mãe, bon­
dosa e rjsonba, que veneram; e a ami· 
zade duns bons vizinhos. 

Urn dia de sol é para elas uma ale­
gria. Mas os dias de chuva não são tris­
tes - têm também seu encanto... t:: 
assim que vêem a Vida. Tiram partido 
de tudo. Se é preciso uma sacrificar-se 
pelo bem elas outras, fazem-no, nah.lraJ. 
mente, sem se lamentar, sem dramatizar 
o facto. 

A realização 

Pertence a George Cukor a realização 
dêste filme. É simplesmente 1nagistral, 
sublime até! Duma história dôcementc 
romí'1111ic3, que tinha, a cada momento, 
o perigo de resvalar para a pieguice, 
Cukor fêz uma obra de génio, que en­
canta e nos domina! É uma maravilha, a 
tntnsposição cinematográfica dum ro­
mance célebre. A América definiu Qua. 
Iro Irmãs, como o íilme que a nação 
aguardava, havia 65 anos! 

Tôda a graça, singeleza, ternura das 
quatro raparigas é dada por mão de 

.Jo é im))ulsiva e arrapazada; Meg, dôce 
e feminil; Amy, ambiciosa e «coque1-
tc1. Bcth, angélica e encantadora. 

I Depois, n rcconstitti"lçüo do amhicnlc, 
cn1 pleno período romântico, é unrn ma­
ra\'ilha! Que riqueza de pormenores! 
C)ue :,s:·ombro de encenação. 

Um jorualistn francês encarregou-se, 
porem, de fazer o grande elogio do rea­
lir.aclor, quando disse: 

«Nenhum outro cineastn conseguiria, 
com mais brilhantismo, ada1>tar à tela 
êste romance famoso>. 

Os interpretes 

Foram escolhidos por mão de mestre 
os inlérpreles désle filme, quási exclu­
Si\'a.mcnte dcscmpenbado por muJbcrcs! , 
Katharine Hepl>urn, a majs genial das 
vedetas da actu:,lidadc, da envergadura 
tluma Ouse ou duma Sarah Bernhardt 

-é a vedeta do filme, essa Jo sublime, 
de coração generoso, al'l'apaz<&da de 
feitio, e que vive a sua vida com uma 
hHlcpendência t:.1o grande, que se juJga 
caJ)az de viver sempre só, e que, majs 
tarde, reconhece que o aíecto duma. pes­
soa é o único esteio na ad\'crsidade, nos 
dias tristes que a existência nos reser .. 
,·a. Joan Bennett é a Amy, pretenciosa, 
na sua adolescência, deliciosamente re­
minina. quando mulher. Franca Dee é 
a dôce Mcg, a mais vclh;t elo rancho, 
ajulzada, uma mulherzinha, em tôda a 
acepção da palav1·a. FinaJmente Jean 
Parker é a cândida Uclh, modêlo de vir­
tudes, serena, amiga da sua casa, onde 
gosta ele estar, muito quieta, muilo lon• 
gc do mundo exterior. 

Outras figuras gravitam em redór des­
tas quatro personagens. )las têm umn 
importância secundária no íilme, o que 
não qucre dizer que não marquem pela 
perfeição do seu desempenho. 

As credenciais 

Lili/e 1Vome11 é célebre cm lodo o 
mundo. Ganhou o prémio máximo, atri• 
buído pela Academia de Artes e Ciên­
cias de Hollywood. 

Foi considerado a mais pcrfcila de :i 
tôdas ns produções apresentadas, então. 
Os leitores de Pour Vous, Film Daily, 
Photopl(ly, etc., votaram cm massa 
nêsse filme, quando elos creferenduns, 
organizados por aquelas publicações. 

l{utharine llepburn foi designada, 
pela Academia de Arles e Ciências de 
Hollywood, como a maior vedeta do 
cinema. E o «Edouard VIh de Paris, 
durante 30 semanas ininterruptas, exi· 
biu esta obra-prim.a, <1ue é a glória do 
cinema. 

Uma produção R.K.0.-Radio 

Quatro Irmãs, como grande filme que 
é, é uma produção cH. K. 0.-Rádio,, 
distribuído em Porlngal pela Aliança. 
-Filmes. L.da, com sede no Pôrlo. 

Exibe·se a J)artir do dia 17 no «São 
Luiz>, o melhor cinema de Lisboa, e, 
indisculiveJmcntc, o que detém os 
cclous, ela lcmporada! 

Estamos ccrlos de que o público fará 
jusliçn a esta obra de génio! 



/r" HAPLIN coaclulu. nnaTmente. 1'empos 
� Modernos, o primeiro dos seus 'ilmes 

Numa fábrica glgantesc.a. o director é um.a 
espécie de semi .. deus. Dirige um mundo de 

FINALf1ENTL' º� 
que vamos ver. depcis de Luze.· cfo 

Cidade. Neste meio tempo. realizou n· ;1is 
dois. que, por motivos vários. não quis exi .. 
bir. e que. certamente. nunta masl veremos. 

O filme que empreendeu. depois dessas 
duas tentativas infelizes. foi levado ao fim, 
não sem que numerosas dificuldades se Je-­
vantassem. durante él.$ filmagens. 

Ourante muito tempo, n:lo teve titulo. 
Chamou,..Jhe, ent:So. Produçllo n.• 5. Pois de 
facto. era a qulnt� que tentava, desde qu.! 
começara a ser realizador�produtor dos seus 
próprios íi1mes. Lernbrarc .. se das outras: O 
Gttrefo de Charlot, A Quimera de oiro; O 
Circo e Luzes da Cidade. O filme foi ba.pti .. 
sado. agora, com o nol�.e de Tempos A.foder­
no.,-. Serti definitivo? Não se sabe. e bom 
não esquecer de que se trata dum filme de 
Charlot. 

• * * 

O que é Tempos Moclernos? Uma far$a? 
lima sátira? Um poema? lima hisr6ria7 Como 
os outros filmes de Chaplin, tem um pot1co 
de todos êsses géneros. Ora nos comove, ord 
nos faz rir ... 

Chaplin é um individualista absoluto. lndi ... 
vidualista, como Rcné Clair. Mas mais poer�. 
menos filósofo. O mundo de hoje, na sua 
expressão rigorosa de c:standa.rtlzação>. re­
volta Clair, como �volta Chaplin. O pri­
meiro, defende a sua tese com lógica. O se .. 
gundo, prefere defendê-la com o exemplo 
dum bom. dum sonhador. e a sua odisseia 
atravéS dos tempos. 

trabalhadores, como se fõssem presidiários .. 
modêlos. O capltallsmo é, desta maneira. 
acerbameute criticado. Mas Chaplin não cai 
no outro extttmo, como nos prova no de .. 
curso do seu filme. 

Nesta fábrica, o di.rector não precisa de 
sair do seu gabinete para ver e ouvir tudo 
o que se passa. Um sistema aperfeiçoadissimo 
de <�cn'.lM> e de alto-falantes. realizam o 
milagre. 

Charlot é um dos operários. Tôdas as 
manhãs, no seu lugar, faz exactainente a 
mesma coisa, com o auxílio da me.ima má­
quina: colocar avelãs no local determinado 
duma máquina gigantesca que serve para 
descascar a mesma avel! ... 

Um dia, 11ão podendo mai.'>, abandona o 
trabalho. durante mu minuto. Ê o suficiente 
para o trabalho da fábrica inteira se suspen­
der. Aluchtado, parece .. Jhe ver avelãs em tôda 
a parte. Com uma pinça. agarra o nariz do 
co11tra•mestre, e os botões da blusa duma 
operária. julgando serem avelãs. Aquela, apa .. 
vorada, foge. 81c persegue .. a. 

A desordem entrou na fábrica. Adeus. ges.­
tos de autómatos. Tudo se desorganiza. De 
repente, uma voz. amplificada por cem ah<>" 
..falantes, ressoa oos claustros, como a voz 
dum criador moderno, assustado com o pe .. 
rigo que a obra corre! :e o director, cuja face 
indignada, aparece no «écran>. e que manda 
todos para os seus lugares. 

* * • 

A história do fllme7 Ei-la, despida óos 
seus •gags>. dos seus simbolismos profun .. 
doo e saborosos: 

Dai a dias, o director. talvez para se vin .. 
gar, escolhe Charlot para experimentar o 
seu novo invento: a máquina de alimentar. 
Esta nova maravilha, permitirá realizar uma 
considerável economia de tempo, alimeotando 
automàticamente todos os operários. 

s
A máquina, uma espécie dum autómato 

o 
feroz, agarra-o brutalmente e pretende me .. 
ter-lhe, pela bõca abaixo, uma sopa a eS<:at .. 
dar... Um martírio! A máquina, à segunda 

vez. e.ngana .. .se. e atira.-.lhe a sopa por dt,ntro 
do co!arlnho. Charlot grita como um possesso. 

Mas êste invento é põsto de parte. a caro 
e estraga muita comida. 

Charlot .retoma o seu põsto. � máquinas. 
para recuperar o tempo perdido. aceleram a 
velocidade. A aluclnac;ão persegue�: vê 
avelãs por tôda a parte ... 

Após várias perlp�cias, foge. Salta para 
um camion. que abandona Jogo a seguir. 
Mas ao fazf' .. Jo, agarra�se a uma �ndcira. 
vennelha. que marca os extremos da cear .. 
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a bandeira vermelha. Oeclaram .. no chefe. e 

E
é prtso. como comunista. 

Na prisl!o. acba•se bem. Preferç•a, à fãbri• 
ca. O seu companheiro é um <profissional>, 

e dedica.-.se ao contrabando de cocatna. Tem 
uma boa porção dela no saleiro, de que 
Charlot se serve .•. 

Há uma revolta. Charlot ajuda corajosa .. 
mente os guardas. Mandam.no em paz ... 

Sem emprêgo. cheio de fome, fa:z. vã.rios 
roubos. n prfso. várias vezes. E encontra. 
então, Paulette Godard. órfã, uma rapari• 
guita que roubou bananas. para uma malta 
de garotos tão esfomeados como ela. 

Don Quixote. Charlot, tenta protegf.Ja. A 
policia prende os dois. Conseguem evadlr .. se. 

O que lhes sucede. depois7 e claro, apa• 
rece um tipo que roubará o coração da ra .. 
pariga. que Charlie ama. E êste não terá 
roais remédio do que calcar os seus senti .. 
mentos e partir, sem destino. com a desen .. 
voltura earacterlstica da sua bengalinha pre ... 
tendo sa ..• 
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Se 111 a II a 

À primeira cena de «Folies Ber­
gêrcs> - Chevalier a cantar num 
palco de teatro a cValentine> -
fêz-nos voltar uns poucos de 

anos ah·ás. 
Nesse mesmo S. Luiz, há pouco, onde 

correu ·> filme, e QU(' as pessoas catur­
ras de então chamavam cD. Amélia>, 
apresentou-se Chevalier, uma noite, ao 
público de Lisboa. 

A sua rama de «chansonnier» cbe .. 
gara já até nós. O facto de cantar no 
Casino. ao lado de Mistinguette, era uma 
credencial rcspeit(avel para o esnobis­
mo> nacional. Mas havia quem duvi­
dasse que um homem sôzinho, no palco, 
de csmoking> e chapéu de palha t>or 
ruais espirituoso que fôssc, conseiuisse 
preencher um espectâculo inteiro. 

Mas logo a «Valentine, a todos dis­
pusera bem. E, daí por dümte, Chevalier 
deu ao chapéu tais geilos, foi tão gra­
cioso e trepidante que- coisa rara ... 

- os homens concordaram com as mu­
lheres cm que êle, realmente, era simpá­
tico, divertia, espalhava optirnismo. e 
as senhoras de idade desculpavam-lhe, 
de bom grado, as grossas inconveniên­
cias que, traduzidas para francês de 
calão, e defendidas J>or um amóvel du­
pJo sentido, lomavam um ar quási iugé. 
nuo, ligeiramente maJicioso ... 

E foi um delírio. Os editores de mú­
sica para piano fizeram um dinheirão· 
tôda a gente assobiava o «Quan t on esi 
deux> e cantava eles ananas> e já se 
vi!, apareceram logo uns mcnii{os de 
chapéu de palha posto à banda, a ham­
lJolcar os braços e a dar razão ao 
Darwin. 

l)epois disso, ChcvaJier cresceu em
celebridade e em valor artlstico coin­
cidência esta que nem sempre s� dá. 

* * * 

Um belo dia, Chevalier deixou de ser 
pagem da Mistioguctti; o cinema ar­
mou.o cavaleiro. De .ccbansonnier> pas. 
sou a actor. 

A partida dêle, para a América, des­
pertou ciumes; o titulo que lhe deram 
de embaixador do es1>irilo francês, 
levantou celeuma. Exagerava.se, de­
certo, mas os críticos não ficavam atrás 
e esforçavam-se por demonstrar que 
um cançonetista nunca podel'ia dar um 
bom actor. 

Ora, se bem que alguns nomes ilus­
tres do cinema tenham vindo do teatro, 
o certo é que muitos outros não passa· 
ram por escolas de dcelamaçiio e se 
hveram professores foram ... de ensino 
particular. 

Silvia Sidney, um exemplo entre tan­
tos, estreou-se nas «Ruas da Cidade>, 
ao mesmo lcmp·o crue Mamoulian, e a 
sua interpretação íicou inesquccivel. 
llâ até quem defenda que, sendo a na­
turalidade o grau mais adiantado da 
perfeição, o arlista só ganha em deixar 
expnndfr livremente a sua personaJi­
dade, sem qualquer obediência a hãbi­
tos estabelecidos ou costumes consa­
grados, sem rc1>resentar, numa palavra, 
à maneira de F ... ou de S ... , mas à sua 
própria maneira. 

Ora se ê de admitir a improvização> 
de um actor, porque é que um canco· 
nctista não se poderia transformar em 
actor também? 

* * * 

A trajectória da vida de um artista 
nunca é uma circunferência.Não tinham 
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razão aqueles que acusavam Chevalier 
de ingrato, simplesmente porque êle 
abandonava as revistas de Paris, como 
também não eram perspicazes os que 
supunham que aJguma deficiência con· 
génita o impossibilitava de vir a ser 
um bom actor. 

Aí tivemos «Folies Bergcre, a teste­
munhar exuberantemente o contrário. 

Com efeito, pode-se classiíicar de 
hrilhat\te a maneira como Chevalier 
desempenha três papéis diferentes, dois 
dcs quajs só se distinguem por urna 
actuação muito inteligente e acertada. 

Enfim, vence e convence os mais 
céplicos. 

A seu lado, tivemos o prazer de ver 
Nathalie Paley <1ue, sem ser uma beleza 
clássica, nem sequer correcta, nem por 
isso deixa de ser menos interessante e 
curiosa. O Barão de Cassioi que, se­
gundo a rubrica do filme, tinha mna 
mulher cm cada capHaJ da Europa, não 
deixou o crédito de Paris por mãos 
alheias ... 

* * *

Embora saia fora do assunto desta 
crónica, ficaria mal comigo mesmo se 
não fizesse uma reíerência, ainda que 
pequena, a essa prodigiosa obra prima 
de Walter Disney que se chama <Os 
coelhos mágicos>. 

ANTóNIO DE CARVALHO NUNES 

H 
A dias, num dos cinemas desta cidade, 
num dos intervalos - a hora suprema 

da critica fticil- um antigo professor, pc-ssoa 
de destaque no nosso escasso meio social, 
fazia, no corredor e no melo de uma roda 
de amigoo. ouvintes de fácil contentar, uma 
espécie de comido anti--einematográfico. Por 
aqui, tamb(!.m há dessas avi.s ... rsrs.s. 

O grande argwncnto. que a flulncia da 
asneira apresentava. residia no facto de algu .. 
mas legendas, do filme em exibição, terem 
algumas <gralhas>. que não podemos. de boa 
M. classificar de erros de tradução, e que o 
Inflamado propagandista apontava como u1n 
crime grave do cinema, dado a grande 
influência que exerce no espirito do público. 

Na" verdade, s6 por uma grande falta de 
cuidado se pode explicar a continua troca 
de oo por uu, e de ii por ee. mas, dai a 
acusar a arte de criminosa nada. vai uma re ... 
gistável diferença. 

Ora o nooso conspícuo catedrático mere .. 
eia um correctlvo, se o facto de se ter exp0$to 
à crltlca acerba. sarcAstica e contundente dos 
ouvJntes que não faziam parte da sua Impro­
visada assembleia. não o tives.se _pendurado 
na fõrca do ridículo. 

Nós, nem a grande maioria da população 
mundial. não temos culpa de haver pessoas 
que ainda andam de cho, ... à ... bancs, e que. im .. 
plicitamente, não compreendem o valor inco ... 
mensurável do cinema. 

Mas. não ve.m fora de propósito, recomen .. 
dar, mal! uma vez, aos tradutores e impres .. 
sor<'s das legendas, todo o cuidado. para evi .. 
tar que, de vez em quando, assisremos ao bor ... 
bulhar da asneira, com uma pontinha de 
raião ... 

Annab<la, na nova versllo de e Varledadtn. 

Carta 

ti .. 

1•0 rf n 

As sess6es da moda 

Muitas pessoas. de opinião aUás rc-speitá ... 
vel, lconoclástica.roente, não concordam com 
a organi:zação das «Sessões da moda>, e 
todos os pretextos servem para menosprezar 
um hábito que a ninguém prejudica. e para 
alguns traz beneficios. 

Se defendo os espec�culos dedicados à 
Sociedade Elegante, n�o é porque os fre­
quente - e para isso basta a minha desele ... 
gància -mas, entendo que a liberdade dos 
outros freqüentarem as sessões que muito bem 
ente.ndem. principia onde termi1ta o nooso 
direito de crIUco. 

Se o cinema faz parte integrante dos hábi,. 
tos e das necêssidades de tõda a gente mo­
derna, ou de espirito moderno. qualquer que­
seja a sua posição soda!, oo seus princípios 
de cultura ou modo de vida, porque ra:ão 
não havemos de reconhecer o dJreito. e até 
a necessidade. de os cinéfilos se organizarem 
ou as empresas organizarem certos especta� 
cu1os para determinados cinéfilos? 

Quantas veus. no cinema, ao nosso lado, 
se senta rubicundo indivíduo. que passa a 
sessão a atirar toUces para os 110$$0$ ouvidos. 
numa impunidade que enerva? 

Não gostariamo."> nós que, se possível 
fõsse, as empresas cin�matogrdfica.s organi .. 
zassero os espectáculos para pessoas. pelo 
menos, intellgentes? · Não nos sentiria.moo 
ma.Ls à vontade ao meio duma plateia cuJt.:,? 

Ora. desde que as nossas aspirações não 
têm possibilidade de .se tomar um facto. 
e se há pessoas que. pela sua categoria, dão 
preferência aos espectaculos dedicados à 
gente da sua lgualha. não deve-mos reconhe.­

cer o seu bem.-estar, embora à sua maneira 
e semelhanç.a? 

Sendo assim, lamentam.os apenas que em 
vez de uma veZ por semana. como se veri ... 
fica aquJ, as empresas não p<>Mam organizar 
duas vezes as suas «Sessões da moda>, e com 
as lotações esgotadas. Tõda a gente lucrava 
com isso, e até mesmo os discordantes. que 
teriam duplo motivo para cerrar a sua falsa 
i.rrevertnda. 

Os critícos dos corredores 

Desconheço se em Lisboa, em Paris, 
em Nova York ou em Xangai, se dá a 
mesma coisa, mas, sei que existem no 
Pôrlo com curiosas caractel'lslicas, com 
a sua psicologia especial, com uma in­
tuiçilo prodigiosa e um poder analilic!) 
de incomparável elasticidade - os cri­
ticos dos corredores. 

Nos espcctáculos cinematogrâíicos, 
durante os intervalos, os espectadores 
enchem os corl'edores dos cinemas para 
fumarem urn cigarro, emborcarem um 
mau café, discutil'em vidas, negócios 
e acontecimentos e ... criticarem os fil­
mes apresenta dos ou cm exibição. 

Daria um incomensurável tratado de 
psicologia. o arquivo e análise dessas 
opiniões heterogéneas, antagónicas, 
mas, sempre curiosíssimas. 

Aparecem técnicos para estudar e 
apreciar os variegados detalhes do 
filme e, o que é mais importante, não 
só tornam J>úblicas as suas prelecções, 
mas, falam de cátedra. 

Como a vida é cheia de sur1>rêsas, das 
mais cxtraordinãrias surpresas, acon· 
tece que, muitas vezes, se forma, nos 
corredores dos cinemas, uma corrente 
de opinião que, errada, incompreensí­
vel, desproposita da, é a que, ao fim e 
ao cabo, pràticamente, prevalece. 

CARLOS MOREIRA 

CINS•JORNAI. 



U
MA amiga. certo dia. d.we,.me: 

- Em que te ocupas neste mo­
mento? 

Respondi: 
- Ocupo-me com um pequeno espelho de 

mão, com muitas faces. 
Olhou•me. e sorriu: 
- Fal�te do novo filme?! 
- E eu da minha nova lovenção. A meu 

vér, é muito mais importante. Dedico muitos 
cuidados à minha beleza, pois: sei quão 
importante é pMa a mulher a cmaquillage> e 
a <toilette>. 

cNão me refiro à cmaquillage> do estúdio. 
Es.sa não me interessa, porque a entrego a 
um especia1Jsta no assunto, que lhe conhece 
tod0$ os eleitos que produz na peUcula im­
pre&Sionada. 

cA que me Interessa é a bek :a que apre# 
$t:ttto na vida quotidiana. Pare tS$c1 ema� 
quJJla�e>, f necessário primeiramente Insta-

larm�os com comodidade. Tõd.as as vezes 
que procuro casa. dedico uma especial aten· 
çllo à maneira de mobilar o quarto de banho, 
e à compra de objectos para a mesa de 
ctoilette>. Invento vários truques de forma a 
ter à mão todos os produtos de beJe.za que 
me fa1tam. e arranjo também uma série de 
espelhoo para me poder vêr, com facilidade. 
de frente, de perfil e de costas. ao mesi:no 
tempo. 

<Para tal con.segulr tive que aplicar imen.'SO 
taleoto- um talento desconhecido. 

Um" elemento primordial: a 
frescura dos produtos 

empregados 

ln.,talc 9erto do meu <toilette> um pe· 
queno fngorlflco. Coloco ai oo cremes e as 
loções. e necessário que todos estes produtos 
se conservem ptrmanentemente frescos. O 
gflo é adstringente e os cremeo wnbém. Se 
os empregarmos gelados obtem-se resultados 

duplos. Para mais. os cremes e "' pinturas alterado. Façam a máscara de creme antes de 
gordu.rosas assim conservada3, não rançam. 
Cerno nem todos podem possuir frigorlflcos. 
acon.se1ho. pelo menos, que guardem os pn>­
dutos de beleza em sltlos muito frescos. 

Só o creme de tirar a cmaquillage> é que 
se n:io deve COl1$ervar nestas condições, pois 
o seu fim não é apertar os poros, mas sim 
abri-los e limpa.tos bem. Há rõda a vantagem 
ein empregá .. Jo um pouco tépido, e para Isso 
basta amolecf .. Jo f'l(t palma das mãos, antes 
de se aplicar. pois adquire fàcilmcnte a tem· 
pcratura do corpo. 

No frigodfico coloco também dois copos 
grandes, com sumo de laranja. Bebo um 
antes de me dejtar, e o outro quando me 
levanto. 

Conselhos 

Tõdas as mulheres que não cuidam da sua 
beJeza, desculpam .. se. alegando que não Mm 
tempo. Trabalho. sem dúvida. tanto como 
uma dactilógrafa ou como qualquer outra 
empregada. de grandes armazéns, e ºsobeja•mc 
tempo para cuidar do rosto. que é o meu 
principal Instrumento de trabalho. 

Tenho sempre tempo de fazer a minha 
«toilette> de manhã e de tarde: nisto demoro. 
ero cada uma elas 7ezes. um quarto de hora 
a meia hora. 

Ê necessário utilizar multo bem o tempo, 
para obter o melhor resultado poosível. Se 
tiverem \luta banheira, e se forem das que 
praticam dlàriamente gimnástica, dêem uma 
ligeira massagem com qualquer crtme oleoso. 
Deve-se Insistir nas partes rugosas: cotove .. 
los, joelhos, barriga das pernas.. Depois, 
mergulhem-se no banho aromatizado. não 
multo quente. Durante o tempo que ai se de .. 
'!'1orarem coloquem e conservem no rooto uma 
espessa cama�a de creme gordurento (e 
existem excelentes cremes vegeta.is para êste 
eleito). O vapor tépido do banho. abre os 
poros, fazendo com que o e.reme penetre pro­
fundamente. Em saindo do banho. devem se .. 
car .. .sc perfeitamente, e polvilhar o corpo 
com bastante talco. 

Tirem o creme do rosto por meio duma 
lavagem com água tépida e sabonete. e d� 
pois friccionem .. se com «água de beleza•. 
creme de dia e uma camada de pó de arroz. 
Em .seguida, podem vestir-se. e quando tudo 
estiver pronto. uma nova camada de pó de 
arroz completa a cmaqulllage>. 

Não se perdeu muito tempo. e assim evi .. 
tam•se os rostO" gordurentos que certas ra .. 
parigas apre.sentam. 

Não tém banheira? O orocesso nllo é 
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começar a lavagem. Perde-se. ünkameote. o 
bendtclo da lentldllo do banho e o seu po­
der aromático, mas pode substituir .. se Por 
uma lavagem de água um pouco quente ;intes 
de colocar a máscara de creme. e uma boa 
fricção dePois da ctollette>. 

Apresentarmo�nos 'belas! 

Depois dum dia de trabalho. sinto, por 
vezes. necessidade de me: distrair à ooite. 
Convosco deve suceder o mesmo, pois o tra­
balho num escritório, numa loja ou mesmo 
em casa. com a seq(Mncia, monotonlza-se. 
Para v�. para mim, impõe ... se um de�ejo: 
apresentarmo-nos belas! 

Quando se recebe a luz dos «sunlights> 
em cheU:,, no rosto, ou quando se trabalha 
ünicamentc com intensos projectores eléctd ... 
cos. os olhos inflamam..u e ficam averme .. 
lhados. de fadiga. 

Para evitar i.sto, é necessário cuJclar dos 
olhos com regularidade. Basta acordarmos 
dez mlnutos mais c&lo do que o co.,tume. 
Vamos buscar uma taça com água quente. 
deitamo-nos de novo, e, com algodão em 
rama, embebido nessa água. fazemos peque.-. 
nas aplkaçõe:$ sõbre os olhos durante os 
cinco minutos que ainda restam. 8 .simuJ .. 
tâneame.nte agradável e benéfico. 

Nas noites em que nos deitamos tarde. 
devemos fazer uma lavagem com qualquer 
água medicinal. receitada pelo médico; pro­
cedendo assim, oo olhos não se tornam encar­
nlçados. 

Principalmente. o que nunca devemos é 
deitarmo-nos sem lavar os olhos com cuidado. 
pois os cosméticos das pesta.nas Irritam sem• 
pre o bordo das páJpebras, e provocam, com 
freqüência, infl.:"lmações, e até mesmo supu .. 
rações. 

Chamo a vossa atenç.ão para as massagens 
e exerctclos fislcos que conservam o corpo 
esbelto, através dos anos. 

Eis todos os meus segrêdos. Podeis tirar 
dêlcs o melhor partido que souberdes! 

ITÂI 
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trag1c o fim 
France e tantos outros. Mais dos nossos 
dias, a trágica morte de Edith Mêra e 
o sulcidio dessa jóvcm artista ameri­
cana, que se atirou do alto dum arra­
nha-céus, para a lageada Broadway. 

Se qt)isermos elaborar uma estalis­
tica, ve11ficamos que Hollywood íigura 
à cabeça desta lista negra. E não 
admira. 

Hollywood, a despeito do <Jue se diz, 
está longe de ser um paraíso terrestre. 
É urna cidade onde se trabalha muito, 
mas é uma terra minada de ambições; 

pio. Viera de Broadway, onde gran­
geara certo nome. Em Hollywood, 
haviam-lhe prometido a glória e a for­
tuna. Habituada à camaradagem do 
palco -onde a solidariedade não é 
uma palavra ,1ã -estranhou muito 
Hollywood. De meia dúzia de confis­
sões e impressões que se troquem, fica 
alguma coisa! Renasce a confiança e a 
fé no futuro. 

Ora, em Hollywood, ninguém lhe ta­
lava. O seu trabalho não despertou inte­
rêsse algum. Deram-lhe um papel em 
Thirteen Women, ao lado de Myrna 
Loy e Irene Dunne-mas era como 
se não existisse. 

As obrigações limila,•am-se à filma­
gem de algumas cenas e pouco mais. 
Depois, o isoJarnento continuo, nté o 

A corrida da morte 

Hellen Halle, que se celebrizou, tam­
bém com o nome de Darienne Dove, 
sentiu, um dia, a batalha perdida e 
envenenou-se. Constance Lypo, que 
chegou a ser uma das mais célebres 
girls do Folies, não conseguiu triunfar 
em Hollywood, e procurou ac;tbar com 
a vida. É preciso mais coragem para 
viver, em Hollywood, do que para mor­
rer. 

KHty Coleman, popularíssima cm 
Nova-York, demandou Hollywood, para 
a conquistar. Encontrou, apenas, amar­
gura e desapontamentos. Fechou-se no 
seu quarto, abriu o gás ... e pronto. 

Marie Gasnier, que foi célebre pela 
sua beleza, enguliu uma poção vene· 
nosa. Sujeita a uma intervenção, con­
seguiu salvar-se. 

do s ar tistas 
Alice cPal> Pemkerron conseguiu ser 

extra em vários filmes. Depois, a roda 
da fortuna andou no contrário. Abriu 
llS veias ... Acabou-se. 

June. Lang a célebre. estrelinha da Pox 
foi também urna <las cmuli<lalas d rocha 
dos suici<las. Foi salva «in•exlrernis>, 
qu<mdo se J)l'epltrava para acabar com a 
viria. Desta uez, par.ece, eram penas de 

amor ... 

A 
trágica morte daquela actrizinha 
japonesa, que se su'ícidou, con­
vencida -eh\ que era uma das 
mais notáveis vedetas do seu 

pais-de que não Unha talento, para 
se impor na tela, evoca-nos alguns dos 
dramas ignorados, desenrolados à som­
bra dos triunfos e das magnificências 
do Ueino da Tela. 

As causas dominantes 

O Cinema é a mais absorvente das 
Artes. Àqueles que o servem, exige, de 
instante a instante, um novo esfôrço. 
Faz tábua raza do tempo, da tranqüiJi­
dade, da saúde e da resistência fisica. 
Para êJc, não contam as desilusões amar­
gas, as esperanças desfeitas, as de­
cepções, as invejas e rancores. Obrjga 
todos a uma atenção conslantc, a uma 
paciência e perseverança sem limites. 

As mulheres sofrem muito. Além de 
tudo, têm a ambição, obsecan le, de 
triunfar, de serem a vedeta, a eslrêla, 
aquela cujos caprichos são leis, e cuja 
face arrasta multidões. Querem, à viva 
fôrça, ver os seus fatos, os seus pentea­
dos, e até os seus defeitos- copiados 
pelas outras. Depois, a inveja, tão femi­
nina, roi-as até à medula. E a almosferu 
excitante dos estúdios, a fadiga, os 
dilos, as decepções, quando não é a 
miséria-fazem-nas sofrer, de grande. 

O tempo passa. As fôrças abandonnm­
·nas ... E chega urna noite em que se 
sentem impolentes. Não <1uerem aban­
dona.r o sonho, que as embalou e tentar 
carreira noutra parte. Renunciam. Ou 
tudo-ou nada! E buscam na )forte, o 
esquecimento, a tranqiiilidade e o re­
pouso. 

São freqüentes os casos. Depois do 
brutal desaparecimento de Pierre 8at­
cbeff, registamos a morte da linda Mar­
celle nomée, da graciosa Pauline Du­
veroet, da encantadora Francine )lus­
sey. Isto para não evocar casos remo­
tos, como o de Max Linder, Claude 
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de misérias, disfarçadas sob urna' apa­
rência de luxo e alegria fáceis; é urna 
cidade espasmódica, abalada por emo­
ções fortissimas: desesperos, temores, 
angústias e invejas. Ê, em suma, a anlc­
·t·âmara do Inferno. 

Em HoJlywood, mais do que noutro 
lugar qualquer, reina esta loucura pá­
lida e sinistra: o demónio do suicídio, 
cuja voz perlurba tantas raparigas e 
rapazes de talento. que, tornadas prêsas 
duma única ambição, não tentam se­
quer reagir -quando os seus olhos 
mortiços descobrem, inesperadnmcn te, 

que tudo se acabou, que é cbegado o 
fim. 

À noite, quando Hollywood ador­
mece. no meio das suas palmeiras gi­
gantes, embalada pelo doce marulhar 
do Pacifico, ninguém seria capaz de 
adivinhar os dramas que se desenrolam 
nos <bungalows> elegantes, ou nos últi­
mos andares dos «arranha-céus>. 

E, no entanto, pela manbã, no dia 
seguinte, ,,erificam-se o"S mais estra .. 
nhos acontecimentos, como por exem­
plo o do su"icídio de Paul 8ern, um dos 
cbig-meru da indústria cinematográíica 
americana, e que havia casado com 
Jean Harlow, um mês antes. 

O drama Harfow .. Bem 

Foi um escândalo tremendo. Paul era 
queridíssimo. Triunfou por si. Nada 
farin crer num acto de desespêro. Era 
rico, casara com a estonleante Jean 
Harlow - tudo indicava que havia de 
ser íeliz. 

Há um ma) -universal, aliás -irre­
mediável, e <1ue tem em Hollywood 
uma infJuência maior do que noutro 
qualquer lugar. f:sse mal é a solidão 
tan�o. mais atrós quanto é certo que s� 
verifica, numa terra pejada de homens 
que representam a comédia da amiza­
de; de mulheres, que rcpresentaiu a 
comédia do amor-de pessoas, afinal. 
para quem a única ambição é chegar 
ao fim, sem olhar aos meios ... 

Paul Bern devia ter tido também os 
seus d.-a.rnas íntimos. Ninguém se inte­
ressava por êJcs. Casou, e encontrou 
uma. rapariguinha íútiJ. que via, nele, 
apenas, um marido alegre, simpâtico -
e nada mais. 

Cançou-se, ao trilhar sozinho, a árdua 
ladeira da vida. E pôs termo à exis­
tência. 

Um suicídio simbólico ... 

Há dramas menos conhecidos e tão 
impressionantes, como o que apontá­
mos. 

O caso de Peg En twhistte, por exem-

dia seguinte-à hora de recomeçar as 
tomadas de vistas. 

Privada de tõda a convivência, sem 
marido,• sem noivo, devia-lhe pesi,r o 
fardo da vida, assente só sôbre os seus 
ombros. Triunfar, J)ara quê?! Quem a 
animava e se interessava por ela?! Sen­
tia-se à beira do abismo! 

«Venha-me ver!> Dizia ela, numa 
carta, a uma das suas arn igas de Nova­
York. «Estou Ião só aqui!> 

Tão só, na realidade, que, dias mais 
tarde, atirou-se do alto duma das gigan-

Lou Tellegen foi célebre. Depois, 
esqueceram-no, abandonaram-no. Suici­
dou-se na sua banheira. 

Lya de Putti, lindíssima, uma mulher 
adorável, tentou várias vezes suicidar­
-se. À terceíra, não a puderam salvar ... 

A rocha dos suicídas 

A dois passos de Hollywood, sõbre 
um <Canyon>, no meio dum cenário 
gigantesco, há um local famoso, pelo 
nitmero de suicidas que o escolheram 
para pôr fim aos seus dias. De 1932 
para cá, mais de cin<1lienta artislas pro-

cinematográficos 
lcscas letras luminosas que, no to1>0 da 
colma, indicam, à noite, a aproximação 
da cidade do Desespêro: Hollywood! 
Foi da trave, que une as duas bastes 
laterais elo H, que Peg Entwbistle se 
lançou, para o vasio, depois de olhar, 
pela última vez, a cidade lucitremenle, 
adormecida a seus pés, em plena noite. 
A dois passos do seu corpo inanimado, 
foi encontrada a carta com o brado an­
gustioso a que nos referimos. 

curaram néle o repouso ambicionado. 
A policia tentou vigiar o local, quásí 
permanentcmenlc. Nada conseguiu! 

Hollywood, niio resta dúvida, é uma 
das cidades mais esgotantes. Tem en­
cantos, tenta, como nenhuma outra. 
Mas é falsa, dura, perigosa ... 

As borboletas, que volteiam em redor 
da luz, às vezes, também queimam as 
azas ... 

L. M. 

Jean Harlow e Paul Bern, em plena luade m.el, fotografados quinze dias antes 
do drama que, depois se desenrolou ••• 
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EMBRAM-SE, por certo, do filme 

Com Byrd, no Polo Sul, re/(1/0 
cinegl'(;fico ela prr'tneira expe<U­

çüo tio .4/mira111e 8yrd, ao Anlár­
Uco. O arroj(ulo exploratlor empreen­
tleu segunda viagem, e, desta vez, tam­
bém trouxe um filme, que <levemos ver 
esta época, e qu.e se i11li/ula Litlle Amé· 
rica, capital do de.sconhccido. 

Cinqüenta e sels honiens acompanha­
ram l/ichard E. 8yrd, na sua arrojada 
aventura. Dois opera<lores cinematogrâ­
{icos, John Herrmann e Carl J>elersen, 
faziam parle da caravana. 

Du.rou anos, a ierpedição. Fizeram-se 
estudos mim,ciosos .e aturados das re­
giões w1/árlicas. Os raios cósmicos fo­
ram observados u 16.000 pés de alti· 
t11de. Os sim6grafos regislar<un as mais 
pequenas oscilações dos gelos. Os biolo-
11islas ocupciram-se da fauna do Artlár­
lico. O «1ilanklo11>, observado ao mi­
croscópico, trouxe novas revelaçõe.�. 
O rádio-ma gnetismo naquelas r.egiões 
foi analisado em curiosas experiências. 
Pesquisaram-se os filões carboníferos 
da mo11/a11lla da llainlla Maud, ele., ele. 

O «clou> desta aventura prodigiosa 
resill� nesl.e /aclo: Durante sele meses 
ininlerruplos, o almirante 8yrd viveu 
110 l'olo Sul, isolado cios seus compa­
nheiros. suporlon<lo uma temperatura 
que chegou a 80 graus abaixo <ie zero. 

De ludo, o filme nos dá rela/o millu­
cioso t complelo, a aíuizar pelo argu-
1nento que reproduzimos a seguir: 

O Jacob Jl11ppert e o Bear o( Oakland 
metem carga em Newport N ews, em 
Virgínia. Acabada a faina, largam com 
rumo ao Anh\rtico, par iniciar a via­
�cm de 15.000 milhas que os levam ao 
Polo Sul. 

' 

Deixam, para trás, o Canal de Pana­
má, a Ilha da Páscoa, a Nova Zelândia e 
cruzam os mares, onde flutuam os pri­
meiros cice-bergs>, a guarda avançada 
das regiões do gêlo. 

A ,,iagem torna-se mais árdua. Os 
dois veleiros estão agora em pleno An· 

tárlico. A custo, abrem caminho por 
entre os extensos blocos de gêlo, que 
em breve, se transformam em autênticos 
desertos gelados. 

Ao chegar a Lillle América. onde 
haviam estabelecido a sua base, quanrlo 
da primeita expedição, encontram, se-
1>ulladas na neve, o que resta das cons· 
truções erguich1s, há quatro anos. O seu 
primeiro cuidado é pô-las cm estado de 
servir. Tôda a ârea do acampnmcnto é 
limpa dos grandes blocos de neve. Em 
breve, se erguem, de novo. as ocomo­
dações dos expedicionários, os nrma. 
zens ele víveres, a tõrre da rádio, ele. 

O almirante Byrd, prodlgio de tena­
cidade, dt\ o exemplo. Com a sua pã. 
lanca•se vigorosamente ao trabalho. E 
inicia-se, enlão, a descarga dos numti· 
mentos, de bordo do Jacob Rupperl e 
do Rear of Oakland, para os depósito, 
talhados no gêlo, frigorlficos naturais. 

Antes de que o mar se converta nu­
ma espessa camada de gêlo, os veleiros 
têm que regressar a Nova Zelândia, 
donde só volverão, passado um ano. 

Os meios de transporte de q11e dispõe 
a expedição resumem.se nos clássicos 
trenós, puxados por cães. Para fins de 
exploração, contam com os aeroplanos. 

Logo na primeira tentativa de vôo, 
um dêles cai e o piloto llill Mac Cor• 
mick fica ferido. 

O almirante Byrd, o piloto Harold 
.!une e a tripulação do glgantesco avião 
Condor, equipado com «skis,, em lugar 
de rodas, levantam võo para efectuar 

um reconhecimento. Deixam para trâs, 
o mar de Ros.s, e descobrem uma região 
a perder de vista, onde surgem, como 
imóveis ondas dum oceano rastástico, 
montanhas e mnis montanhas, que ne• 
nhum ser humano alé ai vira. 

No regresso, uma tempestade súbita, 
põe em sério risco a aeronave e seus 
tripulantes. 

Enquanto os seus companheiros se 
dedicam aos vários estudos, que figu. 
raro no programa dn expedição, o ahni· 
raolc Byrd dispõe-se a empreender a 
maior façanha de todos os tempos: 
Procurar aproximar-se o mais possiveJ 
do Polo Sul e ai ficar, totalmente só, 
durante cinco meses, envoHo nas som­
bras da noite polar, para proceder a 

j 
�-

.• J

Importantes observações metcrcológi­
cas. 

Tomadas as providências neccssãrias, 
Hichard E. Byrd, parte no seu avião, 
Que está munido com um aparelho de 
T. S. F. As ordens que deixa aos seus 
subalternos são claras e terminantes: 

c:Haja o que hou,·er. suceda o que su­
ceder- ninguêm tentará sequer pres· 
1,11·-lhe socorro algum>. 

A principio, tudo corre bem. A rádio 
r�,z-sc ou,1ir e liga, através do eter. os 
clois núcleos de expedicionãrios. Mas 
uma noite. à hora habilual, Byrd não 
h11a .• durante cinco longos dias reina 
um si1êncjo de morte, que enche de 
1>rcocupações, pela sorte do seu chefe, 
os dedicados companheiros. 

Houve, de íaclo, alguma coisa. Byrd 
esteve a ponto de morrer asfixiado, 
clevido a um escape de gás dum dos 
aparelhos de calefação. Mas, passado o 
perigo, tudo correu bem, e, meses dc-
1>ois, o gigantesco Condor regressou, 
trazendo a bordo, Byrd, o conquistador 
do Antártico. 

Semanas depois, a expedição em­
preende a viagem de regresso, não sem 
que antes houvesse enriquecido a his­
tória das explorações polares com mais 
um eapil11lo brilhanUsslmo. 

E a segunda viagem de Byrd, ficará 
eternamente documentada, graças ao 
Cinema! 



S 
HIRLEY Temple, a miuda-bo

.
neca, 

o ídolo de todos - novos, velhos, 
criançns-vai reaparecer, brev�­
mcntc nas telas dos cinemas Pa· 

lácio e Odêon, e na melhor de tôdas �s 
suas comédias, A .lle11i11a dos Caracóis 
(Curly Top). . A ,lle11i11a dos Caracóis é ela, a endia­
brada !>hirley , com o seu sorriso 

_
gaio.t�, 

as CO\'inhas no rosto, uma �an�ao p�1-
pCtuamcnlc nos )ábios, os pes irrcqme­
tos, sempre prontos para um «zapatea­
do>, bem marcado. 

Sl\irley tem tradições no nosso p'.1-
blico. Os seus filmes são scn�1>re 

�
do1:,­

\'Cis de graça' ele ingenmcladc. Sao 
esp�ctúculos, que cncontam e divertem, 
HO mesmo tempo. . . . . E na Me11i11a ,los Caracóis, Shu tey. e 
ine�gotúveJ, de c.vcrvc� . 

e de alegria. 
Faz

. 
uma imitações dehc,osas, do que

será ela, através dos anos - des�c a 
miuda aclorí,vel de hoje até à velhinha 
encarquilhada, que, por certo - quando 
iá mal se lembrar de c,irley Top ... -
virá a ser. 

A história resume-se em poucas pa­
lavras: 

Elisnbeth Blair (6 anos), mais conhe­
cida pela menina dos caracó�s, revo)u. 
ciona o orfanato Ot)dc cst� mt�rnada, 
com as suas diabruras e s,mpat,a. Um 
administrador acaba por adopt!t:la e 
casar com a innã mais velha d� Sh1rley. 

A Cinématographie Franç,a,s.e, rcfe· 
rindo-se a êstc íilme notável, declara: 

«Esta deliciosa comédia, cheia de ce­
nas divertidas, está JlOSla em cen� com 
um luxo cs1>antoso. Devemos c1��,r a 
música que é linda, e os ccn�ar1os­
como se não encontram em mmtas su• 
per-produções. 

cShirley excede-se a si 11rópna. Dan­
ça, canla, brinca- e faz imitações H're­
sislíveis. john 13oles, a linda Rochcllc 
Hudson, e excelentes artis.tas de scgu�\­
da categoria, mantêm a rntcrprctaçao 
num nível admirável.-» 

Em resumo: mais um triunfo, para a 
Cornpanhin Cinematográfica de Po1:tu­
gal (Secção Fox) e um êxito g3.rant'.clo 
p'1ra o Palácio e Odéon, que tem r,ta, 
para levar ... e durar! 
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O 
O que é islo? Pedi que me 
arranjassem um cjazi> de pe­
les vermelhas. com penas na 
<'abeça - e trazem-me «rostos 

J>ô.lidos>?! Um corriqueiro cjazz> ame­
ricano 1! Pois. muito bem! Podem ir 
pelo mesmo caminho! i\Juito boa noite! 

Foi assim que Abraham ,\lo'isevilch 
Yoyda, o célebre empresário, acolheu, 
no cais do Havrc. o cjazz> incompa­
rável de Huck Haines (Fred Aslaire), 
vindo de Indiana, e apresentado pelo 
seu cmana11er> John (Randolph Scotl). 

Os pobres músicos entre-olharam-se 
consternados. O que ia ser dêlcs, cm 
França, sem contrato. 

-Vamos para Paris! propôs .John. 
Lá, hm·emos de nos arranjar. 

-Conheço Já uma rapariga, uma ex-
-colega minha, suspirou lluck. n uma 
loiraça, que deve ser artista de «music• 
halb. Chama-se Elisabelli Sleven (Gin­
ger Rogers), mas lodos a traiam por 
Lizzie. 

-Eu vou ver a tia �linnie. Ê uma 
das modistas mais célebres, dona da 
famosa Hoberla! Eslou convencido de 
que nos poderá ajudar, aventou John 
à animar 'os oulros. 

* * *

A ideia não era tão má como 1,arecia. 
A orquestra invadiu o imponente «halb 
de Roberta, a mansão da moda. 

John, maraviJhMlo. adminw ro '> (]llti. 
dro sumptuoso, a distrnçiw do pessoal, 
recrutado entre os russos arruinados! 
Que luxo! Que bom tom! Como se sen­
tia cgaucbc>, êlc, o gigantesco ameri­
cano, iníantil e brusco, ante sua lia, 
tão parisjense, h1o distinta, tão íina. 
t;ma pessoa houve que intimidou o 
j6vem yunkce: M."'1• Stephanie (Irene 
Dunn), a primeira c:vendeusc> ela casa, 
uma mulher formosíssima, tão graciosa 
como digna. E 1>areciu acolher com sim­
patia a achuirnção ingénua, que lia nos 
olhos daquele rapagão sem mislérios. 
Seotiam•sc já amigos, um do o\Jtro. 

* * *

Como é de calcular, a tia )finnic 
3colheu com o maior carinho, aquele 
sobrinho que lhe caía do céu, com um 
bando de rapazes, banilhenlos e origi­
nais. E, quando a tia e sobrinho se en­
contravam cm ameno colónio, Stepha­
nic, irritada, veio advertir Robcrta. 

-t outra vez :i condessa Schanvenka, 
com um ataque de n crvos. Pro,·ou o 

vestido e embirrou com êlc. Eu desisto 
de tenlar acalmá-la. 

Roberla explicou: 
-É mna fidalga polaca, que adora 

o escândalo. Canla e dança nas «boiles> 
nocturnas, só para irritar a a1·istocra­
cio. 

-You domá-la, declarou John. 
E domou-a, com efeito. A bela éon­

dessa, seduzida por aquele rapaz allé­
tico, desfez-se em sorrisos. John dei-

C.lllf.-JORNAL 

xou-a para Ir ler com os rapazes ao 
chall>: 

-Chegou a hora, meninos! Eslá cá 
urna polaca excêntrica, que nos pode 
ser úlil: a condessa Scharwenka. Tra­
tem de a prender. Vamos dar urna ::tu· 
diçilo cspcciaJ, cm sua honra. 

Os rapazes não se fizeram rogados. 
E, dai a pouco, Scharwenka, assombra­
da, encantada, começou a dançar ao 
rilmo do «jazz>. Quis ver os músicos e 
veio encostar-se à galeria do primeiro 
andar, que dominava o «haJI>. Huck 
Haines viu-a e, surpreso, fêz-se de mil 
e uma côres. 

-Diabos me levem! É ela, com cer­
teza. 

Largou a batuta, e desatou a correr, 
pelas escadas acima. A bela condessa 
percebeu a manobra e fugiu também. 
Mas Huck conseguiu agarrà-la: 

-Pronlo, eslou perdida ... exclamou 
ela! Vê, ao menos, se le calas. 

Huck compreendeu ludo. Lizzie, a 
sua amiguinha doutros tempos, arran· 
jara aquela mistificação para se impor. 
E ficou encantado por a encontrar. De 
resto, linham contas antigas a ajustar. 

:i���a -o que o deixou emb�raçadJs· 

Como é que poderia subsliluir a tia 
Minnie, pôr-se à testa duma das mais 
célebres casas de modas de Paris? Tor­
nar-se num <gentleman> já era difici· 
limo! Mas, dum instante para o outro. 
arnutr-se costureiro, era bem mais com­
plicado ainda! 

E expôs aos seus amigos Huck e Liz­
zie a siluação difícil cm que se encon­
trava: 

-No decurso de várias conversas, 
minha tia pôs-me ao corrente dos seus 
projeclos: lencionava deixar a casa a 
Slepbanic, que era a animadora. Mas 
quereria Slepbanie dirigi-la? 

-Insiste com ela! aconselhou Huck. 
Anles de poder consullar a rapariga 

John teve que suporlar o assallo dos 
jorna_listas, ansiosos por ouvir os pro­
jectos do novo coslueiro. t';ste disse 
barbaridades tais que os reporteres, por 
pouco, o tomaram por doido. Mas as 
suas declarações, reproduzidas nos jor­
nais, íizcram uma sensação enorme e 
Sophie Teale, ex-amanle de John, em 
i\ovn-York soube, com espanto, que o 

John, ingênuo, apiedado, abraçou a J)O· 
bre náufraga da vida ... Stéphanie sur­
preendeu o quadro. Fêz-se muito pálida. 
Não quis Jular com semelhanle adver­
sária e preícriu calar o seu amor. 

Mas Huck velava. Queria muito a 
Stephanie e delçs1a,·a a outra. C: sugeriu 
à prirucira: 

-Quando miss Teale vier escolher os
fatos para ela, convença-a a le\lar os 
que John mais detesla. 

-De modo algum... proleslou Ste­
phanie, com dignidade. 

-Enlão eu traio de tudo ... 
E tão hàbilmente se houve que nessa 

noite Sophie apareceu no Cabaret 
Russo com o fato mais de1es1ado por 
John. John disse-lhe coisas lais, que 
Sophie zangou-se e alribuíu as culpas a 
Stephanie, dizendo que rôra uma vin-­
gança dela. 

John aband'onou-a. Por um lado, es­
tava contente. Por outro, custtwa-Jhe su­
porlar a ideia de que a sua sócia o qui­
sera amesquinhar. 

Viu Stephanic. numa sala reservada 
aos aristocratas russos. Costumavam 
reünir•se ali, para, naquela atmosfera 
familiar, encontrar o encanto e deslum. 
bramenlo do111ros lempos. Stephanie. 
cantava, ao piano, uma ãria nostâlgico. 

Os nossos filmes 
Embriagado. John, quis desfeilcá-la. 

Mas foi re1>elido. A seu lado, o principe 
Ladislas, o rapaz do elevador da casa 
Roberta, defendia.a, imponente no seu 
uoií1orme rutilante de coudccorações es­
trangeiras. 

- . .  -

Furioso consigo e com a sua «entou­
rage>, John retirou-se ... 

Era um facto ... Perdera pora sempre 
a amizade. de Stephanic. No dia seguin· 
te, numa carta, ela dizi:i-lhe que aban• 
clonava o seu lugar. E, desorientado, 
John seguiu·llle as pisadas ... 

* * *

Lizzic e Huck nomearam-se a si pró­
pri'os c:directores interinos> da cnsa Ro· 
berte. E qua11do no dia seguinte, Stepha­
nie fol buscar a.lgumas coisas suas, que 
Jâ dcixãra, êles tanto lhe disseram, tanto 
pediram, que a convenceram a prepa .. 
rar ainda o cstock> para a no\'a tempo .. 
rada. Mas ela pôs uma condição. No 
dia da passagem dos modêlos, deixaria 
a França. 

* * *

A passagem de modêlos, condimenta· 
da com um cintermezzo-. musical pelo 
<jazz,- de Huck Hnines, íoi um aconte­
cimento parisiense. John, desolado, 
assistia a tudo. ansioso por falar a Stc· 
phanic, pedir-lhe perdão e confessar· 
·lhe o seu amor. .. Porque, na realidade. 
não podia viver sem ela. 

ROBERT t
Quando apareceu, os russos. a seu 

lado. não e-0,,nderam a sua admiração: 
�61\� ·n.:;:.,r,.c:��;:- ,. .... •) 1 

Inclinou-se, com cel'lmoniosa ironia, e 
apresentou-se: 

-11arquês de Indiana! Se não arran­
jas um eonlralo para a gente, eslás per­
dida rujnha peste ... 

Passada a surprcza do encontro, Liz­
zie viu Jogo o partido que poderia tirar 
dêle. O cjazz> era notável. E. além disso, 
Huck Haines conHwa-se no número dos 
mais espantosos bailarinos, e eJ'a o par· 
ceiro ideal para ela. Como se tudo não 
bastasse, tinham ainda beJas recorda­
ções de momentos passados, que seriam 
agradáveis de re,1iver ... 

* * *

�\ Scharwenka pôs-se em campo para 
conseguir contrato para os seus amigos. 
E andou tão bem, que convenceu o pró· 
prio Voyda a C'ontratar Haines e a sua 
orquestra. 

Mi n n ic Roberla, sobrecarregada pe­
los anos e pelo trabalho insano da sua 
casa de modas, morreu. E John herdou 

.,.mesmo se tornal'a num dos r 
sos coslureiros de Paris. 

E eJa, que o abandonr.ra. 
logo ir ter com êle, para bcne. 
nova siluação de prosperidade 
se enconh·aval 

* * * 

Quando Huck descobriu Sophie Tt/ 
na casa Roberta viu logo que a calás· 
trofe se aviZlnhava. E, de si para si, 
jurou pôr o amigo a coberto das extor· '; 
sões da bela e pretenciosa americana. 

John, sócio já de Stephanie, apai, 
nava-se, dia a dia, pela sua nov:'l �--,,.. ... 
são. A presen,a da bela slaM 
va·o, como uma promcss3 q1· 
sem fim. )las, por acanbam.,-
sava declarar-se ... 

A chegada inesperada d, 
xou-o perplexo. Como hábi' 
soube falar-lhe ao coraçãc 
Uma, recordar os am·ores a'4.. 
pos... Era o passado que 7-., 
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Sam Goldwyn, Mary Pickford, Charlie Chaplin e Do11g/as Fairbanks, os quatro 
magnates da Uniled Arlists. 

K
ARL Jlittcr escolheu para o seu 
novo filme um tema de palpitan­
tes aventuras. Depois de Lockvo­
gel e Liebe, Tod und Teu/e/, que 

evocam o Oriente e o mundo das pe­
quelas ilhas oceânicas, o enrêdo do 
seu novo filme dcsc11rola-sc numa ilha 
abandonada em Pleno Atlântico. O filme 
chama-se Os últimos quatro de Santa 
Cruz, e é extraído dum conhecido ro­
mance de Frank, intitulado Di,e lelzlen 
l'ier von St. Paul. 

É uma ilha vulcânica, quási desco­
nhecida, onde se diz que existem gran­
des viveiros de lagostas. Uma noticia 
sensacional publicada nos jornais, faz 

•com que um grupo financeiro francês 
Stephanie. Teria desposado Ladislas? 
As vezes, as aristocratas preferem um 
titulo ao dinheiro ... Mas não I Não se 
destruiria, assim, o seu sonho. 

Depois da passagem, quando a viu 
correr para a porta da rua, com uma 
pequena mala na mão, supôs que ia par­
tir para a viagem de núpcias. 

-Stephanie, deixe-me felicitá-la. Sen­
te-se feliz, ao menos, por ser princeza?! 

Ela olhou-o, sem nada compreender. 
Como parecia infeliz, o pobre rapaz 1 

-Adeus! murmurou! Gostaria tanto 
de a ter feito minha mulher- mas não 
lhe poderia oferecer o titulo que a Ste­
phanie ambicionava. 

Tudo se desfez, naquele instante. Tris­
tezas, mal-entendidos, ressentimentos. 
Stephanie explicou I Fôra sempre uma 
princeza. Ladislas era seu primo. E só 
tivera na vida um amor -John. 

Abraçaram-se, doidos de alegria. Tar­
dara a felicidade, mas viera por fim. 

No mesmo instante, algumas salas 
adiantes, Huck e Lizzie haviam desco­
berto que, afinal de contas, o casamen­
to é a melhor forma de garantir o amor 
e que um par de bailarinos não perde 
nada, se legiUmar, no registo civil e na 
igreja, a sua união. 

(Conclusão da pág. 9) 

lheres foi uma javanesa mestiça, 
cvamp> ... e crüninosa. 

Mamoulian conseguiu fazê-la triunfar 
na comédia cm Ama-me esta noite, 
onde desempenhava um papel secun­
dário, ao lado de Chevalier. E, quando 
supunha estar defi11ilh•amente livre dos 
papéis «alucinantes>, como ela lhe cha­
mava, obrigaram-na a fiJmar A Máscara 

de Fu Manchu. Foi o «bouqueb. 

Van Dyke revela�a 

Van Dyke, entretanto, repara naquela 
rapariga, cheia de encanto e de perso­
nalidade. Vira-a _, antes, em A1iimal 

Kingdom, ao lado de Leslie Howard, e 
em Topaze, com John Barrymore. 

Van Dykc contratou-a. 1: LOmcçou a 
série que a havia de impor: Um Crim.e 
no Terraço, com Warner Baxter; O Ini­
migo Público n.' 1, com Powell e Clark 
Gable. () Homem Sombra, com PowelJ 
também. Mais tarde, filmou Derradeira 
Vitória, com Capra, Nas Azas da Noite, 
para a Paramount, e Evelyn Prentic.e, 
para a Metro, que a tem sob contrato. 

Y fim, a celebridade! 

'to! Myrna é boje célebre, rica 
- e os garotos do bairro, que se 
ando ela lhes contava os seus 

JS cinegráficos, trausformaram­
•dmiradorcs fiéis, e não faltam 
, de todos os seus filmes. 
,. Williams está contente com o 
. ne. que voga boje, formosa e 

.,as águas serenas da fortuna e da 
.,

se interesse pela ilha, resolvendo orga­
nizar uma companhia, que explorará a 
pesca das lagostas e instalará uma fá­
brica de conservas. Para começar, man­
da-se um navio com o encargo de pre­
parar a nova empresa lagosteira. Esta, 
porém, só existe no papel; a ideia de 
formar a companhia, não é mais do que 
um autêntico couto do de vigário, á 
custa do qual meia dúzia de mel.iautes 
ganham urna fortuna, até c1uc recebem 
a merecida punição. 

Para filmar os exteriores dêste filme, 
os quadros artlsticos e técnicos da pro­
dução Ritter embarcatam em Hamburgo 
a bordo de um vapor, com destino a 
Teneriffc, nas Canarias. AI, numa parte 
da ilha, onde só vegetam os cactos e as 
plantas selvagens, eucon trou o produ­
tor os motivos necessários para as fil­
magens. O trabalho não era nada sim­
ples. O pessoal feria-se nos espinhos 
dos cactos, cortava os pés nas arestas 
das pedras vulcânicas, e alguns coxea­
vam até, de quedas que davam. A-pesar­
destas peripécias, os trabalhos conti­
nuavam com metódica regularidade. 

Nas horas vagas, iam todos para o 
mar. Um banho de mar refresca os 
espíritos adormecidos e proporciona 
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eiplêndidos exercicioi de natação, na, 
ondas alterosas da praia. ltuitos, sedu­
zidos pela amplidão marilima, ou por 
um recanto mais pitoresco da ilha, na­
davam para longe, ante a inquietação 
dos que fica\'am em terra, receosos de 
que andassem por ali os tubarões ... 

Um dia, quando o sol brilhava sôbre 
o mar com mais intensidade do que a 
luz dos projcctores do estúdio, todo o 
pessoal cinematográfico resolveu mer­
gulhar o corpo nas ãguas salinas. O pro­
dutor Ritter, que ficara na praia, notou, 
de repente, que, de uma barca de pesa 

cadores, lhe raziam sinais. Sem com­
preender bem o que os sinais signifi­
cavam, o chefe de produção pegou no 
binóculo e começou a percorrer com 
os olhos a super!icie maritima. De re­
pente, tornou.se intensamente pálido. 
Com o binóculo, descobrira a barbatana 
enorme de um tubarão, que emergia 
da água e parecia aproximar-se dos 
banhistas. 

Ritlcr alarmou imediatamente o pes­
soal que ficara na praia e todos juntos, 
num côro unisono, começaram a gritar 
como possessos: «Cuidado! Os tuba­
rões!> 

Um dos banhistas, Beppe Brem, con­
tou, mais tarde, <1ue passara um mo­
mento de indescritível pânico, de mais 
a mais sem sentir terra debaixo dos 
pés. Os dois actores mais habituados 
ao mar, Hcrmann Spcchnans e Josef 
Sieber, nunca mais tomaram banho 
naquela praia. 

Irene von �I<,yendorff, uma jóvem 
artista descoberta pela Ufa e que tra­
balha neste filme, pela primeira vez, 
descreveu da seguinte maneira êsses 
minutos de sobressalto: «Nós não sa­
biamos que havia por ali tubarões, por­
que estes peixes perigosos raras vezes 
aparecem nas alturas das Canárias. O 
que nós vimos era sem dúvida um 
exemplar único. 

Umo pele tõo bronco 
como o iospe 

e mãos 

NOVA CERA 

EXTRAlDA 

DE FLORES 

Ao sair da juventude a pele assom­
breia-se. Cada ano imprime nela <Pi­
gmentações> acastanhadas, manchas 
(sardas) e rugas, os estigmas da idade . 
Tôda a mulher moderna pode branquear 
ràpidamente a sua pele, aplicando à 
noite, antes de se deitar, uma cera pura 
e pastosa (extralda das flores) chamada 
Cire Aseptine. Durante o sono esta cera 
penetra tentamente na antiga camada 
exterior endurecida duma pele grossa, 
úspera e escura que amolece e tira em 
pequenas pnrUculas fàcilmente removi· 
das na ablução matinal. É assim que 
se revela uma nova pele, fresca, lilial e 
juvenil que elas cobriam. 

Para evitar as diferenças de côr na 
pele não deixe de aplicar a Cire Aseptine 
igualmente sôbre tôdas as partes que 
deseje branquear: rosto, ,pescoço, bra­
ços e mãos. O seu custo é mínimo e 
vende-se nas perfumarias e boas casas 
do ramo. 

Não encontrando, pode dirigir-se à 
Agência Aseptine em Lisboa -88, Rua 
da Assunção-que atende na volta do 
correio. 

CINI.JOltlW. 



Caixa do Pon�o 
Um ador 

P 
ASSARA, a muitos, despercebido, 
o esfôrço que Alves da Cunha 
vem fazendo, para manter um 

, género de teatro, do qual o pú-
�:l ��à�º�:l:. sabemos porquê, tão afas-

No entanto, é facil avaliar quanto 
representa de vontade firme, de desin­
terêsse mesmo, a luta que o nosso pri­
meiro actor de declamação vem man­
tendo com o gôsto das plateias. 

Rodeado dum conjunto em que não 
faltam elementos de valor, Alves da 
Cunha continua mantendo o fogo sa­
grado, que só a sua presença alimenta 
e sustenta. 

Actualmen te, !êz do Trio d ade o redu­
to das suas ilusões. 

Correspondendo ao seu esfôrço e à 
sua boa vontade de nos dar teatro sé­
rio, o público não faria mais do que 
pagar uma divida de gratidão, vendo 
ao mesmo tempo trabalhar um artista 
português, que os estrangeiros que nos 
,·isitam não conseguem oruscar. 

Todos ao mesmo ... 

Já repararam? Há pouco, quási todos 
os teatros do género ligeiro trabalha­
vam com revista. Era uma fé. Era uma 
uniformidade de ideias que impressio­
nava. Pois daqui a p·ouco - vocês vão 
ver! - vamos ter por ai tantas opere­
tas populares, que a gente nem sabe 
para que lado se há de virar! 

Os géneros teatrais vêm assim, em 
revoada, como as andorinhas ... 

Não seria melhor uma misturazinha, 
que não fizesse o público aborrecer-se 
de qualquer dêles? ... 

Grandes moniagens 

A propósito da revista do Coliseu, 
temos ouvido por ai censurar algumas 
.. m1,resas, que não conseguem deslum­
brar, com o luxo d'os cenários, os olhos 
dos espectadores. 

Ora, a nosso ver, é prPt"isf"I rlistin­
guir. Nem todos os teatros se podem 
arriscar - pelas suas lotações - a gran­
des aventuras. Montar, num teatro pe­
quen·o, uma revista caríssima, é contar, 
de antemão, com rendimentos que nem 
sempre vêm. 

Assun, não podemos concordar com 
os que exigem. em pequenos teatros, 
grandes montagens. 

Concordamos, porém, e plenamente, 
com os que afirmam que poderia haver, 
em muitos dêles, um bocadinho de bom 
gôsto . . .  

llloYos oLs•ác:ulos ... 

Reina o pânico no meio teatral, a 
propósito da recente impossibilidade 
de se representar uma revista, jâ repre­
sentada, na qual foram incluldos outros 
números, também já repressntados. 

Assim- pregunta-se - se já nem as 
peças e o s números rcprcsen lados e 
censurados se podem voltar a represen­
tar, que vamos fazer? 

Eis uma pregunta a que não pode­
m'os, infelizmente, responder ... 

8m realizador 

Eugénio Salvador, o ensaiador de 
bailados e marcações da revista cAni­

. ma-.te... Zé>, conseguiu, com êste seu 
1 ,ro<'�brilhante trabalho, impôr-se, em 
...... , .. ,� r� t" .. e> 
?/· ,;�

IW.

. :• ... c:,y e- • 
, ./1sÃ11� 

PRÓLOGO 

H 
Á dias. o nosso prezado col.ega o f,e.rmo «açambarcar>. Aquele escritor 

«República• publicava, na sua só coloca as peças que as empresas lhe 
secção de teatros, meia coluna encomendam - e os empresários lá sa-
d,e prosa s6bre o escâlor Lino ber<io porque o fazem. 

Ferreira. Acreditamos que o pseuc/611i- Convém esclarecer que o autor destas 
mo <Mário>, que assina o artigo, e11- linhas não tem nenhuma revista para 
cubra o nome <ium jornalista profun- colocar com a colaboração de Lino Fer-
damente conh.ecedor das coisas de reira. Mas, sabemo.ir, Li"rw Ferreira tem 
teatro; estamos certos, mesmo, <le qu.e, feito estrear muitos autor.e.s 110vos, e 
pela maneira como sóbre o assunto não nega o seu auxilio a todos os que 
escreve, é 11é/e absolulamenle e11t.en- lhe aprese11lam lraqalho aproveitável. 
elido; simplesment.e as suas palavras Porém - e com qu.c tristeza o .cscre-
nos 1táo pareceram justas. uemosl - é muito pouca, infelizmente, 

E, porq11e assim é, pedimos licença a perc.e11lagem de boa produção que a 
para devidamente as apr,eciar. ge11/e nova apresentai 

Deduz· o articulista que, se a peça Ainda recent.emenle foi represenlacla, 
«Madre Alegrl°a> leu.e um Sltcesso e1wr- com enorme êxUo, uma revista. assi-
me em Esp<utlw e o não teve em Por- nada por três novos, mas cuja factura 
tugal, é porque a adaplação está mal Lino Ferreira dirigiu. E 116s sab.emos 
feita. a grande parle cio sucesso que é devida 

Começamos, aqui, por não concordar. â sua colaboração e à sua experiência! 
Uma peça espanhola, embora lenha Lino Ferreira, com o s.eu amor ao 

obtido, no pais vizinho, um grande su- lealro, tem perdido verdadeiras (orlu-
c.esso, pode ser bem adapla<la para por- 11as. Ainda não esqu.eceu, a muitos, a 
lugués .e não collSeguir agradar 110 nosso lenlatiua do «Teatro Novo•. Como se 
pn.is. IJ1e pode recuS<1r que receba, cio t.ealro, 

Questão de ambiente, ele sensibili- um pequeno juro do muito capital q11e 
dade das plaleias, de mil e um fac/ores, nêle perdeu? . 
e1t/im. fiá assuntos ci1ta4apt(iveis>- Acreditam.os, sinceramente, na boa fé 
por mui/o bem que os adaptem. com que o arliculisla da cRepúblicll> 

Porque atribuir, pois, o pouco su- escreveu o arlioo a que 110s referimos. 
cesso d.e «Madre Alegria>, 110 nosso A roda dos que, na nossa terra, co11-
Tealro Nacional, ao facto ele ler sido seguem trabalhar e v.cncer, cria-se, ge· 
mal traduzida? ralmente, um ambiente de nlds-vonta· 

Escreve diário> que céste acliuo des, que nasce 110s cafés e chega, con-
homem de teatro tem açambarcado 110s fusamente, às redacções. 
últbnos tempos quási todos os nossos lncluimo-u.os, oostosmnenle, no nú-
lealros, fechando assim a poria aos 110- mero dos novos que querem tral>all1ar. 
vos autor.es que (Juer.em estrear-se>. E, por isso mesmo, vemos em Lino Fer-

Também não concordamos. Lino Fer- reira um exemplo a admirar e c1 seguir. 
reira é, evidenleme11le, um profissional E que 1>0s per<i6em ambos: - o ca-
de teatro, que, como tal, hd ele prele11- maracla que escreveu o artigo e o es-
der colocar o maior número c/,e peças critor que 11ão pr,ecisa ele aclvogaclos 

1>ossível. Não concordamos, porém, com nem nos encomendou a sua defesa ... 

PEÇAS ESTREADAS 
<An.lt:na-te Zé•, ao Maria Vitória 

A :evista que esta em cena no Maria Vi .. 
tórià, 1.:.oA. ,teno agrado do público. é. de 
facto, merecedora de tal, pois possui, como 
pooca.s. as condições hoje neces.sárias para 
que .se verifique. num teatro de revista, um 
êxito completo. 

Porém, - e queremos Jesde Já fazer <"3ta 
afirmação. - o êxtio de t;Anima .. te, Zé.t, 
deve .. sc, em grande parte, ao cxtraordinjlto 
dinamlsmo que lhe souberam imprimir. cArH* 
ma-te. Zé>, anima, de lacto, a plateia. Os 
números sucedem .. se co:n r,1pidez. num <cres­
cendo> de interê$$e e de vibração. que nâo 
d.1. ao espectador. tempo para peosar qual é 
o melhor. 

Em tudo bem doseada. a peça nova do 
Maria Vitória é uma revista perfeita. gra .. 
ciosa. e que, se fôssemos da opinião de que 
os teatros tarn�rn teem categorias. -diria,.. 
mos que aM estaria bem num teatro menos 
popular. 

Tudo esta certo. Cada coisa no seu lugar. 
a seu tempo, sem deslocações prejudiciais ao 
conjunto, que. assjm, consegue ser perfeito. 

definitivo, à admiração do público e 
da critica. 

Sabemos avaliar 'O que representa tal 
esfôrço, mormente com a cmatéria pri­
ma• de que dispôs. 

Trata-se dum novo, que procede ao 
contrário do que muitos outros novos 
estão fazendo: 

- Fala menos que os outros, mas tra­
balha consideràvelmeote mais ... 

l! de absoluta Justiça citarmos aqui o nome 
da pessoa a quem se deve o lxlto obtido: 
Lopo Lauer. 

Empresé'lrio, autor, realizador, - mas SCnt• 
pre artista moderno. daqueles que 1' 
deixaram. de fazer uma Cois8 só 
nunca se f�z>, Lopo Lauer merece, 
da crítica e do público esta homena, 

Foi �Je quem juntou e.sforços 
quem reüniu trabalhos. quem ligo. 
cdinam.isou> a peça, inspirando-lh' 
cunho, a um tempo popular e moder:. 
é, absolutamente. o segrêdo do <. 
cADlma-te, Zé>. 

A companhia. c.otnpletamente iotegr� .. 
ideia do realizador. deu à peça a interr 
ção que ela exigia, e trabalhou com wna 
tade. com um acêrto. que, tanto como a 
cativou o público. 

Maria das Neves, trabalhou. como $CfflJ, 
com a naturalidade e simpatia que fiztrca!u 
dela um dos ldolos do nosso teatro de re,.. 
vista. E pena é que os compositores da mú .. 
sica da peça lhe não tivessem escrito um 
número. Mirita, muito bem em todos os pa .. 
péis, de que destacaremos co andador>, bel� 
caricatura, muito valoriz.:'lda pela marcaç-7. 
Maraa Fernanda é uma actriz bonlta 
pátlca, que ayroda co..� 01:mieros gr 
gcnteinente, lhe foram distribu1ci..,-

Gomes, a bela caracteristica de 
Luiza Durão. Deolinda de So· 
Duval, tõdas bem, e. sobretu,k 
balhando com g6,to. 

Do.. homens, Carlos Leal, Alva(c 
mclda. Ribeirinho, Cootinha, Carlos Bai, 

4RTIST 4S QUE IIURC.UI 

VI 

LONA DUV AI. 
O grande público que freqüenta os 

nossos teatros de revista, ainda não 
fixou, definitivamente, o nome de Lina 
Duval. 

Trata .. se daquela rapariga bonila que, 
no Maria Vitória, dança com o Salva­
dor, e que o público, embora ainda não 
a conheça, como merece, já se habituou, 
indiscutlvchnenlc, a aplaudir. 

Dotada duma grande gentileza, a par 
duma intu'ição invulgar, Lina Duval 
forma, com Eugênio Salvador, uma 
apreciável parelha de baile, que, de 

peça para peça, vem evidenciando, cada 



ANO 1.º - N.º 9 - 16 DE D�
1

ZEMBRO DE 1935 - SAI TODAS AS SEGUNDA-FEIRAS - 16 PÁGINAS - PREÇO 1$00 

NO : O Bonus de um mês de graça, aos novos assinantes que se inscreverem 
. 

. 


	Cine-Jornal_N09_16Dez1935_0001
	Cine-Jornal_N09_16Dez1935_0002
	Cine-Jornal_N09_16Dez1935_0003
	Cine-Jornal_N09_16Dez1935_0004
	Cine-Jornal_N09_16Dez1935_0005
	Cine-Jornal_N09_16Dez1935_0006
	Cine-Jornal_N09_16Dez1935_0007
	Cine-Jornal_N09_16Dez1935_0009
	Cine-Jornal_N09_16Dez1935_0010
	Cine-Jornal_N09_16Dez1935_0011
	Cine-Jornal_N09_16Dez1935_0012
	Cine-Jornal_N09_16Dez1935_0013
	Cine-Jornal_N09_16Dez1935_0014
	Cine-Jornal_N09_16Dez1935_0015
	Cine-Jornal_N09_16Dez1935_0016

